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Arte na Educação de Jovens e Adultos  

 
 

 A arte é o meio indispensável para a união do indivíduo com o todo; reflete a infinita 

capacidade humana para a associação, para a circulação de experiências e idéias.1     

 

 

 Antes de qualquer teorização é preciso, primeiro, considerar que o ser humano realiza 

um trabalho em arte quando deseja comunicar algo que está além daquilo que poderia 

expressar com palavras. Não poderíamos descrever através da linguagem falada todas as 

impressões e sensações que temos ao criarmos uma imagem, um som, ou ao elaborarmos, 

cuidadosamente, um gesto.  A arte cumpre seu papel de dar expressão aos sentimentos mais 

subjetivos de uma pessoa. 

  Em segundo lugar, e em conseqüência do que foi colocado, se a arte vem para dar 

forma a sensações e sentimentos subjetivos, o ser humano a realiza para poder comunicar 

esses conteúdos íntimos a seus pares e companheiros. O artista tem a necessidade de 

compartilhar suas vivências e sentimentos com a sociedade e, através da arte, busca meios 

para fazê-lo. 

   Portanto, ao refletirmos sobre a função da arte para a humanidade, concluímos que ela 

é, antes de tudo, uma linguagem (pois deseja um modo de comunicação) que busca através de 

determinadas estratégias e códigos (sintaxe) comunicar uma experiência da vida humana 

(semântica). 

 O que não podemos perder de vista, quando trabalhamos com educação em arte no 

ensino básico e na Educação de Jovens e Adultos (EJA), é que, em primeira e última 

instância, desejamos que nossos alunos consigam se expressar, utilizando-se de sintaxes 

(códigos) que possam ser reconhecidas por seus pares no contexto sócio-cultural em qual 

estão inseridos.  

 A partir dessas constatações podemos considerar outros objetivos, mais formais da 

expressão artística, como secundários. A contextualização histórica da arte ou as questões 

específicas das técnicas artísticas (tais como estudo de cores, composição, forma, ritmo, 

melodia, harmonia, trabalho de corpo, improvisação, etc), passam a ser necessárias na medida 

em que sirvam ao objetivo de dar expressão aos conteúdos internos trazidos pelos alunos. 

                                            
1 FISCHER, Ernst. A Necessidade da Arte. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981. 
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Desse modo conseguimos que a aprendizagem de questões específicas pertinentes à 

disciplina, quando se fizer necessária, ganhe significado, já que os alunos estudarão as 

técnicas na medida em que houver uma necessidade real para a criação artística dos projetos 

deles.2

 Há uma importante observação a ser feita em relação à aprendizagem da Arte. A 

nomenclatura “Arte” refere-se a diferentes campos de expressão artística que têm em comum 

o fato de serem linguagens que buscam expressar os conteúdos subjetivos dos seres humanos 

(semântica, ou significado), ou seja, têm em comum o campo semântico, ou significativo (a 

arte ocupa-se de expressar aquilo que é significativo para cada um), mas são linguagens que 

diferem no campo lexical (estratégias, forma, técnicas, etc.). Desse modo é preciso ter claro 

que um grande músico não seria, necessariamente, um grande ator; um pintor histórico talvez 

jamais viesse a ser um pianista importante. 

Portanto é necessário que tenhamos claro que a instituição escolar, em consideração a 

pouca carga horária que pode despender ao ensino da arte, tenha a liberdade de optar por um 

professor que atue ou na área de artes visuais, ou na de música, ou de teatro, ou dança, 

conforme sugerem os PCN. Outra consideração que se faz pertinente nesta problemática é de 

que o professor se sinta na liberdade de atuar na linguagem na qual tem formação apropriada 

ou sente-se mais à vontade. Evidentemente, um professor de arte deve buscar acompanhar os 

movimentos artísticos dentro de um universo amplo, acompanhando as produções que a 

sociedade local3 oferece e, nesse sentido, pode fazer sugestões e apreciar as demais formas 

artísticas junto a seus alunos, trazendo como acréscimo sua bagagem pessoal. Todavia, não 

lhe cabe a responsabilidade de ser um especialista em cada uma das quatro áreas acima 

citadas. 

 Ao pensarmos a arte como uma linguagem que expressa a alma humana, entendemos 

que ela faz parte da produção cultural que acontece continuamente em uma sociedade, ou 

seja, transmite as impressões e sensações reais que determinada sociedade elabora a respeito 

de si própria e do mundo em seu entorno. A arte faz parte da realidade que está sendo vivida e 

expressada por determinado núcleo cultural. Nesse sentido, dado o grande alcance que tem na 

sociedade, ela é formadora de opinião e de sistemas culturais ao mesmo tempo em que é 

formada pelos padrões vigentes, já que o artista está inserido e inspirado pelo meio em que 

vive.  Assim a arte nos permite a compreensão vivencial, real e atualizada dos valores sociais. 

                                            
2 PENTEADO, Andréa M. Olhar Hermético: O Invasor na lente de Maquiavel. São Paulo: 
Universidade Presbiteriana Mackenzie; dissertação de mestrado, 2003. 
3 GEERTZ, Clifford. O Saber Local. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. 
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 A fim de melhor entendermos isso basta imaginarmos a seguinte situação: pensemos em 

um conhecido músico popular brasileiro, por exemplo Chico Buarque.  Provavelmente, como 

pessoa dotada para se expressar através da música, Chico Buarque viria a ser um músico 

mesmo que nascesse em Cuba. Mas, talvez, sendo cubano, criado em outra sociedade, com 

um sistema cultural diferente do brasileiro, com um repertório distinto do nosso, as músicas 

compostas por ele também seriam outras, tratariam de outros problemas, beberiam de outras 

fontes de inspiração, utilizariam outros códigos lexicais, próprios daquela cultural musical. 

Desse modo podemos compreender como um artista ao mesmo tempo em que é formador de 

opinião — pois com a ampla divulgação de sua obra é capaz de influenciar o pensamento da 

sociedade em que vive — também é influenciado por essa sociedade, seus valores e sua 

configuração. Criando a partir do referencial da sociedade em que está inserido ele o espelha, 

ao mesmo tempo em que muitas vezes o ultrapassa. Assim, se pode compreender que o artista 

é influenciado pelo meio em que vive, entendemos que é possível, através do conhecimento e 

análise de sua obra, interpretarmos a sociedade da qual ele provém. Para ficarmos no exemplo 

de Chico Buarque, ao analisarmos a música que ele compôs durante o período da ditadura 

militar no Brasil, podemos entender melhor alguns mecanismos dessa mesma ditadura. 

Para compreender esse poder da arte, de influenciar sendo simultaneamente 

influenciada, é necessário produzi-la, compreendê-la por experiência própria, analisá-la e 

interpretá-la. 

Neste ponto, vale ressaltar que a análise e a interpretação da arte, ou seja, sua apreciação 

como um todo, desde o contato inicial até um exercício de compreensão dos mecanismos que 

levaram à sua produção, também é produção de conhecimento artístico, tanto quanto o 

processo de criação de novas obras.  

O intérprete de uma obra musical,  é também ouvinte da interpretação que faz de uma 

música, ele ouve o que faz, analisa, forma uma opinião a respeito de sua própria interpretação 

e a modifica ou não. Portanto ele também é compositor, pois refaz a obra a partir da moldura 

original dada pelo criador (o compositor propriamente dito). 

O ouvinte de música também é compositor e intérprete da obra, pois sua escuta não é 

nunca passiva, mas carregada de sua experiência pessoal e dos contatos anteriores que já teve 

com essa linguagem artística. 

Ao ouvirmos música criamos e recriamos os sentidos e significados que ela lhe sugere. 

Esses exemplos dados na música são igualmente válidos para as artes visuais, do teatro 

e da dança. Sendo assim, passar pela experiência de criador de obras é tão importante quanto 
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pela de apreciador, uma vez que ambas se completam e se enriquecem mutuamente, 

proporcionando uma compreensão mais profunda do fazer e do vivenciar artístico. 

Apropriando-se dos meios de produção em artes e vivenciando-os por dentro,  seja no 

papel de produtor de obras ou de produtor do conhecimento que se produz ao apreciá-las, o 

aluno poderá compreender cada vez mais a arte como um legado humano. Isso permitirá que 

cada um perceba mais amplamente a linguagem artística e amplie seu modo próprio de ver a 

sociedade e suas possibilidades de atuação como indivíduo. Não há outra forma de 

compreender arte, senão pela experiência de  produzi-la e apreciá-la, compreendendo-a. 

 Dentro dessa perspectiva, é importante que a escola se torne para os alunos um espaço 

de convivência com a cultura e a arte. Vale estimular a formação de grupos artísticos, 

apresentações dos grupos, de trabalhos realizados em sala de aula, de grupos convidados, 

exposições, ensaios e oficinas da comunidade com os quais os alunos possam ter contato ou 

mesmo participar, etc. Dinamizar a escola é uma contribuição positiva para toda a 

comunidade e para a educação integral do aluno. 

Todo esse processo nos aproxima de outras questões que interessam especificamente ao 

ensino de arte na EJA, ligadas ao mercado de trabalho. Compreender como a arte se insere no 

mercado de trabalho atual, quais são seus usos, seus mecanismos de profissionalização, as 

relações existentes entre artista e mercado, são questões importantes para a compreensão do 

papel dela na nossa sociedade. 

 Assim, poderíamos dizer que os principais objetivos da aprendizagem da arte, passam a 

ser a possibilidade do aluno perceber: 1º) que tem em mãos um meio de comunicação que 

expressa seus sentimentos e sensações e, também, as representações da sociedade em que 

vive; 2º) que ao produzir arte ele estará expressando impressões subjetivas que não seriam 

exprimíveis por palavras, pois envolvem o pensamento e a lógica mas, também, sentimentos, 

sensações, etc.; 3º) que cada linguagem artística (as artes visuais, a música, o teatro ou a 

dança) tem suas próprias técnicas e códigos (léxico) que devem ser apreendidos para que o 

artista possa se comunicar; 4º) que a experiência na área, seja na produção de obras ou na sua 

apreciação, é a maneira de conhecer o léxico artístico, já que a arte se dá por experiência; 5º) 

que o mercado de trabalho em arte tem sua própria dinâmica. 

 

 

 

 

 5



  Objetivos do Ensino de Arte 

 
  

 Acatando as reflexões colocadas na introdução acima, relevamos como conteúdos 

fundamentais para a EJA na área de arte os seguintes objetivos: 

 

 

1. O Fazer Artístico: 

Que o aluno experimente, explore e vivencie a expressão artística. 

 

 O aluno da EJA, como qualquer aluno do Ensino Fundamental e Médio, levando em 

conta as especificidades da faixa etária atendida, deve ter a oportunidade de expressar seus 

conteúdos subjetivos através de uma linguagem estética (sensível, que dá recursos à 

sensibilidade)4. A experimentação, exploração e vivência devem ocorrer tanto no sentido do 

aluno produzir obras de arte como no de apreciar produções que acontecem em seu entorno, 

inclusive as produções de seus colegas em sala de aula. À medida que o aluno tem a 

oportunidade de criar obras de arte, recorrendo à sintaxe específica dessa linguagem, 

automaticamente aprimora seu conhecimento, podendo transferi-lo na apreciação crítica de 

outras obras produzidas na sociedade em que se insere. Da mesma forma, essa apreciação 

constrói conhecimento que pode ser transferido para os trabalhos de criação. 

A partir dessa produção é sempre possível encontrar laços com as produções 

mundialmente consagradas dos grandes artistas da história da arte, isto porque as questões da 

alma humana se repetem ao longo da história da humanidade embora encontrem formas 

diferentes de se manifestar.  

É bem provável, por exemplo, que uma pintura que busque representar a alegria no 

século XV utilize estratégias para a criação de imagens que tenha pontos em comum com uma 

pintura que expresse o mesmo sentimento no século XX. Da mesma forma pode-se encontrar 

elos entre a dramaturgia de Shakespeare e a de outros autores modernos, ou entre a expressão 

coreográfica do balé clássico e da dança contemporânea, da música de Bach e da música no 

século XX.  

Essas questões podem ser abordadas também a partir de conteúdos que observamos no 

trabalho dos alunos. O legado artístico na história do homem, que normalmente chamamos de 

                                            
4 KANT, Emanuel. Crítica de la razón pura. México: Porrúa S/A, 1987. 
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história da arte, ganha, assim, um outro significado, pois pode ser apreciado pelo aluno como 

algo ligado diretamente à sua vida. Uma abordagem cronológica, onde tentamos ensinar a arte 

passo a passo, através dos anos e períodos históricos, pode não ter muito sentido para os 

estudantes. Faz mais sentido privilegiarmos uma discussão a partir de questões ligadas ao 

trabalho produzido em sala de aula. 

Para que se possa garantir significado a essa experiência é fundamental que os conteúdos 

abordados sejam resgatados no próprio seio do grupo discente, a partir dos interesses e 

anseios dos alunos, como veremos melhor no item “Conteúdos do Ensino de Arte”. 

 

 

2. O Desenvolvimento Procedimental em Arte: 

Que o aluno possa experimentar, na medida do possível, o maior número de 

materiais, instrumentos e procedimentos relacionados à linguagem artística. 

 

 A arte, como disciplina que opera no campo da intuição apóia-se na experimentação, 

caminho pelo qual é possível ao artista criar novas formas, expressões e reflexões para os 

conflitos humanos. Desse modo é necessário ao professor de arte que mantenha uma postura 

aberta em relação às práticas, técnicas e procedimentos nesse campo. 

 Num sentido prático, considerando a carência material a que, por ventura, 

algumas escolas e camadas sociais são submetidas, é necessário buscar a maior variedade 

possível na eleição de técnicas, recursos e procedimentos para a prática artística. Há vários 

artistas e produções de diferentes grupos que podem servir de referência para o professor e 

seus alunos nesse sentido. Por exemplo há muitas escolas do movimento modernista, na 

primeira metade do século XX (futuristas, dadaístas, pop-art, etc.) e grupos experimentais dos 

séculos XX e XXI que fizeram a opção de reciclar ferramentas, materiais e procedimentos 

para a criação em arte. A experimentação de novos materiais pode levar não só a um 

aprimoramento da capacidade criativa como, pela própria vivência, permitir ao aluno que 

compreenda melhor a intenção, os problemas e o processo de criação de artistas consagrados 

em diversas linguagens e épocas. 

Essas circunstâncias e o aproveitamento de materiais alternativos, não devem, no 

entanto, impedir o aluno de entrar em contato com os materiais, instrumentos e procedimentos 

socialmente consagrados, sempre que possível. Privar o aluno desse contato — com as 

grandes obras, instrumentos e técnicas usuais nos campos da expressão artística — com 

pretexto de não se ter acesso fácil a eles, ou de se encontrarem longe da realidade atual, seria 
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comparável a não se ensinar a geografia planetária, uma vez que não se terá acesso a todo o 

planeta ou não se poderá visitá-lo por inteiro. 

Da mesma forma podemos ressaltar que, o contato com a produção artística local, pode 

facilitar o acesso a diversos materiais, instrumentos e procedimentos. 

 

 

3. Arte como Conhecimento da Área de Códigos e Linguagem: 

Que o aluno compreenda a arte como uma linguagem que serve à representação da 

realidade e que, portanto, tem duplo viés: é criadora de representações culturais reais 

e permite um modo específico e sensível de leitura dessa mesma realidade. 

 

 A arte como linguagem representa a realidade e pode ser vista a partir de dois pontos. 

Por um lado, cria produtos culturais reais, obras de arte que, de fato, representam os valores 

da sociedade na qual o artista vive. Por outro lado, já que as obras de arte representam 

aspectos da sociedade, quando as conhecemos e compreendemos de um modo sensível, elas 

nos permitem a leitura dessa mesma realidade. 

Nesse sentido é preciso compreender ainda que, por ser uma linguagem, a arte tem recursos e 

técnicas próprias para ser compreendida. Do mesmo modo que seria impossível compreender 

uma poesia a partir das técnicas para a redação de um texto científico, é impossível 

compreender a arte tentando observá-la e interpretá-la através de um código histórico, 

geográfico, etc. Ainda que, por ser uma representação da realidade, possa servir a outros 

conhecimentos que também se dedicam à compreensão da cultura humana, ela tem teorias 

específicas que estudam a imagem, os sons, os movimentos e a dramaturgia para ser 

entendida em sua dimensão estética. 

 É importante que o professor se aproprie dos repertórios teóricos que permitem a 

melhor compreensão dos princípios da arte5, faça opções pelas linhas que mais se adequam a 

seu modo de trabalhar e desenvolva esse repertório junto a seus alunos.  

Uma imagem analisada a partir da interpretação dela própria e de seus recursos, uma 

música compreendida a partir de sua própria configuração sonora, ou uma peça de teatro 

observada em sua própria dramaturgia, é um conhecimento exclusivo dessa área e deve ser 

desenvolvido pelo professor como aprimoramento pessoal e como possibilidade de trabalho 

com os alunos. 

                                            
5 Ao final desse texto é sugerida uma ampla bibliografia sobre arte, dividida também entre as 
diferentes linguagens propostas pelos PCNs. 
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4. Arte, Trabalho e Sociedade: 

O aluno deve ter acesso à investigação das formas de produção da arte no mercado 

de trabalho. 

 

 Como as demais áreas de atuação profissional, a arte tem seus próprios trâmites. O 

aluno da EJA deve ter acesso à informação e investigação dos modos possíveis e vigentes em 

sua sociedade para a profissionalização do artista, bem como compreender os mecanismos 

que norteiam o mercado de arte e de como se dá a demanda de arte. 

 

 

5. Exibição e Divulgação da Produção Artística: 

Que o aluno tenha possibilidades de exibir o produto de sua criação. 

 

 Como conhecimento da área de comunicação, códigos e linguagem, a produção artística 

se presta ao intercâmbio cultural entre indivíduos e grupos sociais mais amplos, para tanto é 

necessário que seja divulgada e exibida.  

 Gerar um produto de comunicação e não comunicá-lo pode ser extremamente frustrante 

para o artista e para o aluno empenhado na produção de arte.  

 Para que o ensino da arte não perca o significado cabe à instituição escolar e ao 

professor de arte, junto a seus alunos, pensarem meios de divulgação e exibição dos trabalhos 

realizados o que pode e deve ser feito periodicamente na própria escola mas, também, 

buscando-se espaços alternativos em museus, centros culturais e nos diversos lugares públicos 

de convivência. 

 

 

6. Aprimoramento da Linguagem Artística: 

Objetivos transversos às questões centrais em arte. 

 

 Uma vez que o aluno tenha oportunidade de: 1º realizar produtos artísticos; 2º 

experimentar técnicas e procedimentos variados na produção de arte; 3º compreender a 

produção artística como representação real e concreta de uma realidade; 4º conhecer as 

formas de profissionalização do artista em seu mercado de trabalho e 5º expor sua própria 
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produção à sociedade; é possível ao professor de arte vincular essas vivências aos demais 

campos teóricos e acadêmicos da disciplina. 

 Desse modo, partindo da própria produção significativa de seus alunos é importante que 

se faça inserções localizando e explicando a arte dentro de um cenário cultural mais amplo 

para lhe dar contexto: 

a) estabelecendo pontes e vínculos entre o conhecimento que está sendo produzido em 

sala de aula e as referências históricas da produção artística mundial (história da 

arte);  

b) permitindo, a partir da produção local, que os alunos tenham acesso às produções de 

outros artistas conterrâneos; 

c) permitindo que cada aluno, na medida que encontra um caminho próprio de 

expressão, possa se aprofundar nas técnicas e procedimentos pertinentes ao código 

específico que está desenvolvendo, inclusive ao investigar outros artistas e períodos 

da história da arte em que esse código se manifesta. 

 

 

 

 Conteúdos do Ensino de Arte 

 
  

Pela própria natureza dessa área do conhecimento humano, os conteúdos em arte devem 

ser gerados a partir do grupo com o qual se trabalha, uma vez que entendemos que o léxico (a 

técnica, propriamente dita) serve à semântica (aos significados humanos que o artista deseja 

expressar), e não o oposto. Nesse sentido, a título de exemplo, é válido dizer que Van Gogh 

pintou céus de um azul intenso porque queria expressar um sentimento de temor e de mistério, 

que ele mesmo associava à cor azul e não porque “o céu deva ser azul”. 

 Dada a heterogeneidade dos grupos de alunos em EJA, cabe ao professor sensibilidade e 

abertura para captar a realidade de seus discentes para, a partir daí propor temas a serem 

desenvolvidos. É importante considerar-se que compreender a realidade do outro é algo 

complexo. O que chamamos de realidade? Afinal “realidade” tem a ver com o modo como 

cada um percebe determinada situação. Ao colocarmos três pessoas para relatarem um fato 

ocorrido ao qual os três assistiram simultaneamente, teremos três relatos distintos, porque 

cada um fará sua interpretação. Desse modo, quando dizemos a realidade do aluno em que 
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pensamos? Em sua condição material? Suas experiências pessoais na vida? A atividade ou 

trabalho que exerce? O estilo de roupas que usa? O bairro que mora?6

 Todas essas questões respondem à questão da realidade, ao mesmo tempo são parciais 

em relação à realidade total do indivíduo. É necessário que o professor esteja aberto porque: 

1º) a realidade que interessa à criação artística é a realidade subjetiva e íntima do sujeito, não 

tanto o fato em si, mas o modo como o indivíduo percebe, interpreta  e vivencia esse fato; 2º) 

não é possível conhecer a realidade do outro a não ser a partir do outro mesmo, de suas 

colocações, do modo como vê e entende diferentes questões, etc. 

Na medida em que o grupo encontre temas que lhes sejam importantes para trabalhar, 

conteúdo e técnica se complementam indissociavelmente. Materiais, procedimentos e recursos 

se apresentam espontaneamente como mais ou menos apropriados para determinados 

conteúdos.7

 Em termos de conhecimento formal, uma vez que um projeto em arte esteja em 

andamento é importante que o professor consiga associar e sistematizar junto aos alunos os 

saberes específicos da área: 

 

a) Conceituais (principal mensagem da obra de arte. Conceito = idéia central expressa 

na obra): 

1) Tentativa de compreender o que representa aquela produção artística e a 

forma de comunicação que foi utilizada, incluindo o que está sendo expresso 

em termos sociais e políticos e que técnicas o artista usou para conseguir 

passar a mensagem;  

2) Tentativa de compreender a teoria em que se baseia o conceito que está 

sendo trabalhado (é importante que o aluno perceba que um determinado 

conceito ou tema central pode ser interpretado por diversas teorias e que é 

uma posição de criticidade conhecer e eleger a teoria que mais vai ao 

encontro de suas crenças pessoais). 

b) Procedimentais: que o aluno possa, efetivamente, desenvolver o saber fazer  

técnico, ou tecnológico, para sua produção em arte. 

c) Atitudinais: que a vivência em arte desenvolva no aluno 

1) autoconfiança para se colocar com suas próprias representações;  
                                            
6 TEVES, Nilda (org.). Imaginário Social e Educação. Rio de Janeiro, Gryphus, Faculdade de 

Educação da UFRJ, 1992. 
7 GEERTZ, Clifford. O Saber Local. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. 
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2) a alteridade (capacidade de se relacionar com o outro, colocando-se em seu 

lugar) para compreender e respeitar a representação do outro; 

3) a autonomia para seguir produzindo suas representações artísticas, segundo 

suas próprias convicções. 

 

 

 Artes Visuais na EJA 

 
  

A expressão Artes Visuais refere-se a um amplo leque da produção cultural humana 

ligado à imagem. A questão do estudo da imagem ultrapassa o que, no sentido clássico 

acadêmico, usou-se chamar artes plásticas e, nesse sentido, ultrapassa os campos restritos da 

pintura, desenho, gravura e escultura.  

 Observa-se no mundo pós-contemporâneo a imensa quantidade de informação que nos 

chega por meios visuais. Incluindo a tecnologia clássica das artes plásticas, essa área de 

conhecimento amplia-se à produção fílmica (tanto de cinema, quanto de televisão), 

publicitária, à moda, decoração, arquitetura, enfim, às questões gerais da imagem que se 

produz e que consumimos em nosso cotidiano, sob as mais variadas formas. 

 Esse novo entendimento sobre as artes visuais abre muitas possibilidades ao professor, 

podendo facilitar seu trabalho, pois o aproxima da realidade que o aluno vivencia nessa área. 

Desde a chance de abrir um jornal e efetuar uma análise das imagens que nos são passadas 

diariamente através de um meio de comunicação e os reflexos que isso tem sobre nossas 

vidas, a assistir um filme e observar as estratégias de imagem utilizadas por um cineasta para 

explorar determinado conteúdo, ou resgatar a clássica pintura e realizar um quadro a óleo, 

passear pelas ruas do bairro e observar o impacto que a visualidade da arquitetura, das ruas, 

seu entorno, podem ter sobre nossa representação como grupo. Assim, a possibilidade de 

atuação do professor de arte em Artes Visuais é praticamente infinita, sempre que nos 

mantivermos abertos aos novos conceitos e produções. 

 

Fazer Artístico em Artes Visuais 

 O conceito de Artes Visuais nos permite transitar entre a tecnologia clássica das artes 

plásticas e as linguagens mais contemporâneas. A título de exemplo podemos citar diversas 

possibilidades do fazer artístico no campo visual: o desenho; a pintura sobre diversos suportes 

e recorrendo-se a várias tintas; a escultura, inclusive a construção de objetos com materiais 
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diversos e mesmo sucatas; mas também filmagens, criação de signos e símbolos; artes 

gráficas; interferências no meio ambiente; computação gráfica; desenvolvimento de obras 

conceituais; etc. 

 Grande auxílio no trabalho do professor será a compreensão de que não necessariamente 

o aluno deva transitar por todas as técnicas possíveis na produção visual (o que seria 

impossível mesmo para o artista), mas de que toda a criação visual tem um princípio comum 

que a define como visual. Se o aluno em EJA puder perceber as características de um produto 

visual e compreender o significado que o artista tentou expressar e técnica com que utilizou os 

símbolos e imagens para poder passar sua mensagem, esse conhecimento será transferido para 

as diversas técnicas artísticas existentes e àquelas que serão criadas, pois estará sempre se 

referindo à imagem. 

 A particularidade das Artes Visuais é encontrar um modo de comunicar-se pela 

imagem. Não importa se essa imagem foi pintada, fotografada, filmada ou se é resultado da 

construção de um objeto. Para expressar seu conteúdo, o artista recorreu não a um som, ou um 

texto, mas a uma imagem. 

Portanto, o fazer artístico nessa área deve concentrar seus esforços em fazer com que o aluno 

consiga  se expressar através da criação intencional de uma imagem. 

A intencionalidade do aluno-criador, bem como os meios pelos quais ele conseguirá 

desenvolver uma imagem que expresse seu desejo criativo, podem ser sistematicamente 

desenvolvidos pelo estudo da percepção visual e pelo domínio gradativo do recurso técnico a 

que ele se propõe. Exercícios que permitam a compreensão e o domínio da forma, bem como 

dos materiais plásticos são fundamentais para o desenvolvimento do fazer artístico nessa área. 

 

Apreciação e leitura de imagens 

A leitura de imagens e a compreensão daquilo que cada imagem expressa e porquê, de 

acordo com sua própria estratégia, tem sido um campo amplamente estudado desde meados 

do século 20. 

Embora a contextualização histórica e sócio-política da obra de arte seja importante para 

a compreensão de uma história da cultura humana e não deva ser posta de lado, é importante 

que o professor de arte na área de Artes Visuais considere que a leitura de imagens tem seu 

próprio repertório, fundamentado na própria imagem, e que esse conhecimento deve ser 

apropriado pelo aluno para que ele possa desenvolver uma apreciação crítica das Artes 

Visuais. 
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Entrar em contato com obras visuais de diversos artistas é uma facilidade no mundo 

contemporâneo, podemos fazê-lo através da televisão, dos cadernos culturais de jornais e 

revistas, pela internet e, sempre que possível, ao vivo em praças, museus, centros culturais, 

etc. A prática de observar essas produções, locais e mundiais, apreciá-las, analisá-las e 

interpretá-las a partir de referenciais semióticos8 (que digam respeito exclusivamente à 

interpretação da imagem) é fundamental para que o aluno desenvolva a autonomia e 

criticidade nessa área do conhecimento. 

Igualmente importante é o exercício da análise crítica da própria obra e da dos colegas 

de classe para que se possa desmistificar a criação artística entendida como dom e percebê-la 

como fruto do trabalho e da construção do conhecimento humano que pode e deve ser 

adquirido e compreendido.  

Todo programa de Artes Visuais deveria reservar um momento para que a turma 

reunisse seus trabalhos e submetesse-os à crítica e análise dos colegas. 

 

Objetivos em Artes Visuais 

 Dentro do amplo campo da arte podemos considerar como objetivos específicos das 

Artes Visuais que o aluno: 

a) Perceba que o mundo visual em seu entorno é intencionalmente criado por artistas e 

profissionais da comunicação visual e que isso tem um impacto sobre cada 

indivíduo e a sociedade em geral; 

b) Entenda que é característica do trabalho de arte a intencionalidade, isso distingue a 

imagem criada pelo homem da imagem natural ou incidental; 

c) Compreenda que a aproximação e o entendimento da obra visual se ampliam na 

medida em que buscamos compreender a intenção do artista; 

d) Seja capaz de analisar uma imagem a partir das teorias que estudam e explicam os 

mecanismos próprios à imagem; 

e) Produza obras visuais que expressem sua própria intencionalidade de comunicação; 

f) Investigue e explore com autoconfiança novas possibilidades e recursos criativos 

para se expressar visualmente; 
                                            
8 Sugerimos a leitura de : 

ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual: uma psicologia da visão criadora: nova versão. São 
Paulo: Pioneira e EDUSP, 1980.  

BUORO, Anamélia Bueno. Olhos que Pintam: a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: 
Educ; Fapesp e Cortez, 2002. 

OAKLANDER, Violet. Descobrindo crianças: a abordagem gestáltica com crianças e 
adolescentes. São Paulo: Summus, 1980. 
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g) Experimente o máximo de técnicas possíveis em Artes Visuais; 

h) Entre em contato com a produção de outros artistas locais e mundiais; 

i) Entre em contato com obras que foram consagradas mundialmente através da crítica histórica e se 

sinta confiante em analisá-las e criticá-las na busca de compreendê-las; 

j) Tenha a oportunidade de criar meios para expor sua própria produção. 

 

 

 

 Dança na EJA 

 
 Ao compreendermos a arte como linguagem e a dança como arte, podemos refletir que 

dançar é a linguagem artística mais primitiva do ser humano. Usar o corpo como forma de 

linguagem para expressar nossos sentimentos e sensações mais subjetivos é algo tão remoto 

na experiência humana, seja individual ou coletiva, que, freqüentemente, não nos recordamos 

de quando ou como desenvolvemos certas expressões corporais. Muitas vezes a origem desses 

movimentos encontra-se em nossa vivência como bebês. 

 É necessário que a dança não seja vista como simples coreografia, seja de tradições 

folclóricas, seja de representações contemporâneas. Se, por um lado é verídico que as 

coreografias nascem como formas de dança genuínas, por outro, é necessário estarmos atentos 

para o fato de que a dança coreografada é uma expressão coletiva. E, embora como 

representação coletiva de um grupo social, atenda a alguns objetivos do ensino da dança na 

EJA, não podemos nos esquecer que é necessário que desenvolvamos, igualmente, as 

expressões individuais. 

Como forma de arte, a dança busca dar expressão aos sentimentos humanos através de 

seu instrumento mais básico: o próprio corpo. O indivíduo apropria-se intencionalmente de 

seus movimentos e repousos corporais para expressar um conteúdo íntimo e assim distingue 

sua expressão artística do simples movimento fortuito, por exemplo uma contração 

espontânea de dor. 

Quando temos clara essa essência da dança podemos compreender as coreografias como 

intenções de um corpo coletivo em organizar seus movimentos para expressar determinados 

conteúdos. Posto isso, consideramos que o objetivo norteador das aulas de dança na EJA seja 

a possibilidade do aluno reconhecer a organização e expressão de seus movimentos originais, 

podendo agregar-lhes intencionalidade artística. 

 15



É necessário que se possibilite a apreciação de apresentações diversas de dança e sua leitura 

e análise crítica, pois ampliarão o repertório dos alunos, permitindo uma melhor compreensão de 

seus próprios gestos e o aprimoramento desses. 

Na educação em dança o professor pode e deve manter o objetivo de trabalhar as 

tradicionais coreografias, por exemplo as danças de roda de São João, que são tão importantes 

dentro da cultura escolar, tanto no sentido de reviver as histórias que nos mostram as origens 

dessas tradições, quanto no fazer artístico da dança (dançar as quadrilhas), considerando que 

esses repertórios sejam autênticos dos alunos, mas que também explore novas possibilidades e 

um novo saber fazer, através de um trabalho de resgate do significado dos movimentos do 

próprio corpo do aluno e do grupo do qual ele participa, das danças que vivencia em seus 

momentos de lazer (festas, bailes, grupos culturais e folclóricos da sua comunidade, encontros 

com amigos, etc), para então tomar nova consciência desses gestos, criticamente. 

 

Fazer Artístico em Dança 

 O fazer artístico em dança deve observar a experimentação do aluno sobre seus próprios 

movimentos, resgatando as expressões oriundas desses. Sendo a dança uma arte ligada às 

sensações do próprio corpo, deve-se proporcionar um resgate consciente dessa 

expressividade. 

 Igualmente, deve-se proporcionar experiências onde os alunos interajam uns com os outros 

já que a questão do corpo envolve a relação entre indivíduos, sempre visando uma 

intencionalidade expressiva que é o que caracterizará um trabalho artístico. 

 No âmbito da representação coletiva o resgate e a contextualização histórica das danças 

tradicionais não deve se sobrepor às novas criações propostas pelo grupo, já que, embora as 

festas escolares sejam uma oportunidade para a expressão e as apresentações de dança, essas 

não devem ser reduzidas a um exibicionismo de tarefas destituídas de expressividade. 

 

 

 

 

Objetivos em Dança 

 Consideramos como objetivos específicos do trabalho com Dança na EJA que o aluno: 

a) Perceba a dança como expressão e representação de valores humanos que estão 

presentes nos indivíduos e na a sociedade em geral; 
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b) Compreenda a importância de que a dança seja carregada de intencionalidade do 

indivíduo ou corpo de dança, distinguindo-a da simples imposição e repetição de 

padrões coreográficos externos destituídos de significado; 

c) Perceba as intencionalidades dos dançarinos, compreendendo melhor as 

representações da sociedade em seu entorno; 

d) Adquira autoconfiança para desenvolver seus próprios padrões de movimento e repouso 

em dança, de acordo com suas necessidade expressivas; 

e) Entre em contato com a produção de dançarinos locais e mundiais de diferentes 

períodos, seja pela TV, internet ou ao vivo; 

f) Desenvolva a alteridade para poder realizar trabalhos coletivos num corpo de dança; 

g) Tenha a oportunidade de criar meios para apresentar seus espetáculos. 

 

 

 

 Teatro na EJA 

 
  

O teatro talvez seja uma das mais antigas manifestações artístico-culturais do ser 

humano, pois se supõe que já exista desde a pré-história na forma de rituais que serviam à 

magia de dominar a natureza.9 Ele tem a peculiaridade de unir diversas linguagens artísticas. 

De um lado sua base é a dramaturgia do ator: o trabalho com o próprio corpo na intenção de 

expressar determinados sentimentos e dramas humanos; por outro, utiliza-se de textos 

(dramaturgia), das artes visuais (cenários, objetos de cena, indumentárias, cartazes de 

divulgação, maquilagem, etc.), da música (composições que enriquecem as cenas, sons, 

ruídos, etc.). Desse modo é uma linguagem artística capaz de desenvolver diversas 

potencialidades do ser humano quando esse tenta se fazer representar socialmente. 

 De qualquer modo é preciso estar atento para que não se perca o foco do objetivo 

essencial do teatro que está em vivenciar pela interpretação os dramas e conflitos humanos, 

independentemente de que a realização desses conflitos se dê na forma da tragédia ou da 

comédia. 

                                            
9 HAUSER, Arnold. História Social da Literatura e da Arte. Tomo I e II. São Paulo: Mestre Jou, 1982. 

   FISCHER, Ernst. A Necessidade da Arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 
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 No caso de apresentações teatrais o professor de arte em Teatro deve se sentir com 

liberdade para propor projetos interdisciplinares onde as competências  sejam distribuídas, de 

modo a não se sentir ameaçado quanto à sua própria área de atuação. Direção teatral é, antes de 

tudo, uma competência para gerenciar e dirigir um grupo, o que permite a distribuição de 

responsabilidades. Vivenciar essa oportunidade de trabalho em equipe pode ser por si só 

enriquecedor para os alunos de EJA. Um projeto teatral na escola pode envolver diversas 

disciplinas, professores e alunos, a começar pela literatura, história, física, matemática, artes 

visuais, música, etc. 

 Mas essa visão formal do ensino de teatro não deve ofuscar o principal foco da 

disciplina que deve recair sobre a possibilidade do aluno apropriar-se de seu corpo como 

instrumento de expressão dramática, não apenas na interpretação oral de textos, como pode 

parecer à primeira vista, mas, sobretudo na utilização de seu corpo como meio de 

comunicação das sensações e sentimentos humanos. 

 Embora possa haver na escola pressões para que as aulas de teatro revertam na 

apresentação de peças no sentido clássico do termo, principalmente quando há datas 

comemorativas, devemos ter em conta a prioridade de levar o aluno: 1º) a ter contato com a 

própria expressividade corporal; 2º) a compreender o que está sendo expresso gestualmente 

pela sociedade em que está inserido; 3º) a perceber o forte impacto que a linguagem corporal  

tem sobre a atuação do ser humano no meio circundante; e 4º) que se possa perceber as 

intencionalidades (mesmo quando inconscientes) que são expressas pelo gesto físico 

dramático. 

 Através da construção, reconstrução e interpretação de histórias diversas o indivíduo 

pode vivenciar simbolicamente experiências que irão aprimorar seu repertório de vida. Nesse 

sentido não importa se a vivência se dê no nível da atuação dramática, ou de sua apreciação. 

O importante é que, como nos coloca Jung, para o amadurecimento psíquico do indivíduo, 

viver uma experiência, seja ela simbólica, como nos sonhos ou na fruição artística, ou seja na 

vida real, proporciona ao ser humano os mesmos benefícios.10 Assim, cabe ao trabalho com 

teatro a possibilidade do aluno colocar-se nas mais diversas situações que lhe sejam 

significativas, buscando para cada uma delas o desfecho mais criativo e adequado à sua 

realidade. 

Na apreciação de obras teatrais o resgate de grandes clássicos da dramaturgia da cultura 

ocidental aponta-nos possíveis soluções para os conflitos de grandes mitos humanos mas, 

                                            
10 JUNG, C G. O Homem e seus Símbolos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, c1964. 
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também, devemos abrir a possibilidade de apreciação das obras contemporâneas que apontam 

novos desfechos. Igualmente, é fundamental que o aluno da EJA tenha a possibilidade de 

improvisar e criar seus próprios roteiros com desfechos adequados à sua realidade social e 

imaginária. 

 

Fazer Artístico em Teatro 

 O fazer artístico em teatro na EJA deve proporcionar ao aluno a vivência da 

representação dramática e da improvisação, permitindo que o aluno perceba a expressão dos 

grandes mitos que há por detrás de toda criação narrativa. 

 Antes mesmo de que se considere a montagem de peças teatrais, a natureza da 

improvisação e do desenvolvimento do trabalho do ator acumulam benefícios de expressão 

artística ímpar. 

 Tal fazer artístico deve, ainda, proporcionar a apreciação de apresentações teatrais do 

teatro amador e profissional, sempre que possível. 

 E, sentindo-se o grupo pronto para tal investimento, só haverá ganhos se, na prática, se 

chegar à montagem de uma peça para apresentação. 

 De qualquer modo a exibição do trabalho do ator deve ser priorizada já que é da natureza 

dessa linguagem representar para alguém. Nesse aspecto, o próprio grupo deve se converter em 

platéia crítica e exigente dos exercícios desenvolvidos em aula. 

 

Objetivos em Teatro 

 Os objetivos específicos do ensino de Teatro na EJA podem ser considerados como os 

de desenvolver no aluno: 

a) a percepção de que a vivência simbólica é tão real para o ser humano quanto 

as experiências concretas do dia-a-dia; 

b) a expressividade intencional de seu corpo e sua utilização na representação 

cênica; 

c) a desinibição para se expor em palco, expressando sentimentos e sensações 

humanas; 

d) autoconfiança para desenvolver seu próprio estilo expressivo; 

e) competências vivenciais e teóricas para a apreciação de produções teatrais 

clássicas e da contemporaneidade; 

f) a alteridade para poder atuar em grupo; 

g) autonomia para criar e desenvolver projetos em teatro; 
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h) conhecimentos que permitam ao aluno conhecer as regras e trâmites  do 

mercado de trabalho em teatro. 

 

 

 

 Música na EJA 

 
  

 Junto a tantos outros fazeres artísticos coletivos, a Música sempre esteve presente na 

história do homem como uma das mais importantes atividades coletivas em diversas 

sociedades. Ela tem o poder de aglutinar o grupo em torno de uma prática que por si só 

pressupõe muitas habilidades humanas de convivência, imaginação e destreza. 

 O trabalho de Música na EJA, da mesma maneira que em outras linguagens em Arte, 

deve partir da realidade musical vivenciada pelo aluno, do repertório que ele traz, das 

atividades musicais corriqueiras no grupo social do qual participa.  

Igualmente, não deve estagnar aí, procurando ampliar a escuta do aluno para os fazeres 

musicais de outros grupos. É importante dar a oportunidade não só para se apreciar, mas 

também para fazer música nos mais diversos gêneros e estilos e com o maior número possível 

de meios. Sempre  partindo do referencial do aluno, não se deve ter receio de mostrar 

diferentes músicas étnicas, sejam concertos ou músicas populares, procurando discuti-las para 

entender seus modos de produção. 

O professor de Música não deve se sentir, no entanto, obrigado a cobrir toda a gama 

histórica da música de concerto ou todos os estilos musicais populares possíveis .  

Isso já seria impossível pela carga horária de que a disciplina dispõe, mas 

principalmente, perde o sentido quando se pensa que o objetivo maior do trabalho em Música 

na EJA é dar ao aluno a oportunidade de desenvolver o domínio dessa linguagem como forma 

de expressão do seu interior e da leitura de sua realidade. Assim como nas demais artes, é 

possível encontrar pontos de contato entre as criações musicais de diferentes épocas da 

história da música ou de diferentes culturas de nosso país e do mundo e o repertório dos 

alunos . A partir daí podem ser construídas experiências significativas para a aprendizagem 

em Música e para sua compreensão. 

Desse mesmo ponto de vista, o ensino da leitura e escrita da grafia tradicional da música 

só deve ser valorizado até o ponto em que contribua para o objetivo maior da vivência 

musical e enriqueça o aluno. Deve-se tomar o cuidado para que o indivíduo entenda que ser 
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músico ou fazer música é algo que envolve muitas habilidades e competências além do 

simples domínio do código gráfico, embora esse tenha a sua importância. 

Na apreciação de obras musicais deve-se ressaltar sempre que o seu resultado final é 

fruto da intencionalidade do artista ao trabalhar o material sonoro do qual se utilizou. Ou seja, 

a configuração sonora de qualquer obra musical, em qualquer estilo, tem por base as escolhas 

feitas pelo criador a partir de seus valores estéticos, suas crenças sobre arte e sobre a música 

em especial. Entender um pouco desses valores, passa pelo entendimento das técnicas e 

procedimentos utilizados. Por exemplo, para entender a melodia de um samba, seus saltos e 

surpresas, é necessário compreender o contraponto que esta faz com o ritmo e a harmonia que 

a acompanham. 

Se a iniciação instrumental for possível, materialmente (se a escola tiver instrumentos 

para tanto) em classes de EJA, não se deve abrir mão dela, mas o primordial, especialmente 

no trabalho com esse público, seria resgatar as habilidades de execução instrumental que os 

alunos possam já possuir. Sejam alunos que já dominem um instrumento ou aqueles que 

tiveram alguma iniciação instrumental fragmentada, todos devem poder contribuir para o 

fazer musical do grupo. Utilizar materiais alternativos, como fazem alguns grupos da 

atualidade (por exemplo, Uakti e Stomp!), tanto na construção de instrumentos, quanto na sua 

utilização direta para produzir som, pode ser um caminho rico para a vivência instrumental, se 

explorado de forma sistemática e consciente. 

Trabalhos de composição levados individuais ou em grupo que possam ser  registrados 

das mais diversas formas (através de gravações, partituras gráficas, letras, cifragens, etc.), são 

um campo privilegiado para que os alunos percebam na prática os conceitos trabalhados na 

apreciação musical, na prática instrumental e vocal e trazidos à baila pela discussão do seu 

próprio fazer artístico.  

Da mesma forma a improvisação traz o desafio de colocar na prática e de modo 

espontâneo o que foi aprendido. Nesse sentido o professor deve procurar aplicar diferentes 

modelos de improvisação e propostas de criação, que tornem a prática do grupo interessante e 

estimulante. Muitos educadores musicais da atualidade tratam desse assunto e da sua 

aplicação em sala de aula, trazendo propostas que se adequam muito bem ao trabalho na EJA. 

 Vale lembrar que hoje as novas tecnologias da informação podem representar um 

grande auxílio na educação musical, ao tornarem acessíveis ferramentas de gravação, 

sequenciamento e edição de áudio. Muitos programas estão disponíveis gratuitamente e são de 

fácil utilização.  

 21



O computador proporciona uma experiência direta com a música e seus resultados 

podem ser ouvidos prontamente, sem que se necessite de outros meios para sua produção. 

 O canto coral também é uma estratégia privilegiada para proporcionar aos alunos da 

EJA uma vivência musical enriquecedora, mas não deve ser a única a atividade musical. 

Quando isso acontece, vários aspectos dessa linguagem , que não dizem respeito à atividade 

coral, são negligenciados. 

Na verdade, nenhuma dessas atividades e estratégias deve centralizar o trabalho. É 

importante diversificá-las. O ponto central, a ser buscado através de qualquer método que se 

coloque em prática, é levar o aluno ao domínio da linguagem musical como meio de 

expressão artística. 

 

Fazer Artístico em Música 

O fazer artístico em Música na EJA para que propicie ao aluno a oportunidade de 

desenvolver seu domínio da linguagem musical, deve procurar passar sempre pela apreciação, 

prática instrumental e vocal, criação musical, através da improvisação e da composição, e pela 

discussão de toda essa produção. Esses quatro aspectos se complementam, deixando com que 

o aluno transfira os conhecimentos adquiridos de uma prática para outra, aprofundando sua 

utilização expressiva. A discussão a respeito da produção deve ser aberta e apoiar-se em 

critérios que nasçam do próprio grupo e de suas vivências, enriquecidos pelo que o professor 

pode acrescentar com sua experiência e conhecimento específico na área. 

É importante que os resultados do trabalho dos alunos possam ser mostrados em 

apresentações, sejam elas internas ou públicas. Essa prática dá ao aluno a oportunidade de 

avaliar o contato da sua produção ao ser exposta ao público, a recepção desse para com seu 

produto, encaminhando mudanças, caso sejam necessárias, para que o artista (aluno) alcance 

da melhor maneira possível aquilo que deseja expressar. 

Outra tarefa importante para o professor, no que concerne à prática instrumental e vocal, 

é equilibrar o peso da execução individual e em grupo, não deixando que a soma das 

sonoridades dos vários elementos grupais dê ao aluno a impressão de que pode descuidar da 

qualidade da sua sonoridade individual. 

 

Objetivos em Música 

 Como objetivos específicos do ensino da Música na EJA podemos considerar que o 

aluno: 
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a) Entenda a música como meio de expressão artística presente nas mais diversas 

épocas da humanidade;  

b) Compreenda que a aproximação e o entendimento da obra musical se ampliam 

na medida em que buscamos compreender a intenção do artista, seus valores 

estéticos, as técnicas e procedimentos dos quais se utilizou; 

c) Tenha contato com o máximo de meios e técnicas de produção musical; 

d) Produza obras musicais que expressem sua própria intencionalidade de 

comunicação e expressão; 

e) Entre em contato com um repertório diversificado, das mais diversas épocas e 

representativo de diversas culturas nacionais e internacionais; 

f) Adquira um mínimo de competências vivenciais e teóricas para a apreciação 

de produções musicais de variadas épocas e da atualidade; 

g) Adquira autoconfiança para desenvolver seus próprios padrões de interpretação, 

improvisação e composição, de acordo com suas necessidade expressivas; 

h) Desenvolva a alteridade para poder atuar em grupo; 

i) Adquira conhecimentos que lhe permitam conhecer as regras e trâmites do 

mercado de trabalho em Música; 

j) Desenvolva autonomia para criar e desenvolver projetos musicais; 

k) Tenha a oportunidade de criar meios para expor sua própria produção. 
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